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EM RELAÇÃO AO SEXO,
HOUVE PREDOMINÂNCIA
DE CASOS NO SEXO
MASCULINO, COM 55
REGISTROS (61%),
FRENTE A 35 CASOS
FEMININOS (39%). 
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DISTRIBUIÇÃO DE
CASOS POR SEXO

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

DISTRIBUIÇÃO DE
CASOS POR

COMORBIDADES
ASSOCIADAS

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

DESTACARAM-SE A ASMA,
COMO A MAIS FREQUENTE,
SEGUIDA POR DOENÇAS
CARDIOVASCULARES
CRÔNICAS E DOENÇAS
NEUROLÓGICAS CRÔNICAS. 

ÓBITOS POR IDADE

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

ENTRE OS QUATRO ÓBITOS
REGISTRADOS POR
SÍNDROME RESPIRATÓRIA
AGUDA GRAVE (SRAG),
TRÊS OCORRERAM EM
INDIVÍDUOS IDOSOS, FAIXA
ETÁRIA CONSIDERADA DE
MAIOR VULNERABILIDADE
PARA COMPLICAÇÕES
RESPIRATÓRIAS. 



DISTRIBUIÇÃO DE
CASOS POR

AGENTE VIRAL

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

Vírus indeterminado

Influenza A H1N1

Vírus indeterminado
50%

Influenza A H1N1
50%

DESTACARAM-SE A ASMA,
COMO A MAIS FREQUENTE,
SEGUIDA POR DOENÇAS
CARDIOVASCULARES
CRÔNICAS E DOENÇAS
NEUROLÓGICAS CRÔNICAS. 

Não vacinados

Não vacinados
100%
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CORRELAÇÃO DE
ÓBITOS POR SRAG
COM A VACINAÇÃO

CONTRA INFLUENZA A 

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

DOS QUATRO ÓBITOS, DOIS
TIVERAM AGENTE ETIOLÓGICO
INDETERMINADO E DOIS FORAM
CONFIRMADOS POR INFLUENZA
A.

AS 4 PESSOAS QUE FORAM A  
ÓBITO, NÃO SE VACINARAM
CONTRA A INFLUENZA A. ESTE
CENÁRIO REFORÇA A FORTE
ASSOCIAÇÃO ENTRE A NÃO
VACINAÇÃO E A OCORRÊNCIA
DE ÓBITOS, SUBLINHANDO A
NECESSIDADE DE MANTER A  
VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE
EM DIA, PRINCIPALMENTE EM
IDOSOS, GESTANTES, CRIANÇAS
E PORTADORES DE
COMORBIDADES.

A vacinação é uma das principais formas de prevenção e controle das
Síndromes Gripais, incluindo a COVID-19 e a Influenza, reduzindo o
risco de infecção, complicações graves, hospitalizações e óbitos.
A imunização é fundamental para proteger especialmente os grupos
mais vulneráveis, como:
– Crianças menores de 6 anos;
– Idosos;
– Gestantes e puérperas;
– Pessoas imunossuprimidas;
– Pessoas com múltiplas comorbidades.



As mãos são um dos principais veículos de transmissão de vírus e
bactérias que podem causar síndromes gripais. Ao tocar superfícies
contaminadas e, em seguida, levar as mãos aos olhos, nariz ou boca,
facilitamos a entrada desses agentes no nosso organismo. Por isso, é
fundamental lavar as mãos com água e sabão ou higienizá-las com álcool
70%:
–  Antes e depois de tocar no rosto.
–  Após espirrar, tossir ou assoar o nariz.
–  Antes de comer ou preparar alimentos.
–  Após usar o banheiro.
– Depois de tocar em superfícies de uso comum, como corrimãos,        
maçanetas ou transporte público.
  Sempre que chegar em casa ou no trabalho.
 Higienizar as mãos é um ato simples que salva vidas!
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Quando uma pessoa espirra ou tosse sem proteger a boca e o nariz,
ela dispersa milhares de gotículas no ambiente, que podem conter
vírus e bactérias, facilitando a transmissão de doenças respiratórias
como as Síndromes Gripais , que podem evoluir para Síndromes
Graves. 
Essas gotículas permanecem suspensas no ar por minutos ou até
horas, dependendo do tamanho, da ventilação e das condições do
ambiente, aumentando o risco de transmissão de doenças
respiratórias para outras pessoas que compartilharem o mesmo
espaço.

Se você está com sintomas respiratórios, como tosse, espirros, dor de
garganta ou febre, use máscara para evitar a transmissão de vírus e
bactérias para outras pessoas.
Se você faz parte de grupos de risco, como idosos, gestantes, pessoas
com doenças crônicas ou com imunidade comprometida, o uso de
máscara é uma medida importante de proteção, especialmente em
ambientes fechados ou com muita circulação de pessoas.
Além disso, evite aglomerações sempre que possível e mantenha os
ambientes bem ventilados, abrindo portas e janelas para favorecer a
circulação do ar.
São atitudes simples que ajudam a prevenir a disseminação das
síndromes gripais.

Em caso de Síndrome Gripal, fique atento aos seguintes sinais, que indicam gravidade e necessidade de procurar atendimento médico imediato: dificuldade
para respirar, dor no peito, coloração azulada nos lábios ou extremidades, febre alta persistente e confusão mental. Em crianças: irritabilidade, dificuldade
para mamar ou respirar e gemência. Ao identificar qualquer um desses sinais, procure rapidamente uma unidade de saúde. O diagnóstico e o tratamento
precoces podem salvar vidas!


